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  - I CAPÍTULO -

 

  A VIAGEM DE ROÇAN 

 

Essa história nos conta a vida de um homem chamado Roçan. Este homem era temente a Deus e convertido há poucos anos, mas sempre firme na fé.

Roçan era um Médico e estava de férias viajando pela antiga Palestina, hoje Israel. Ele sempre sonhara em visitar essas terras santas e misteriosas. As antigas ruínas de Jerusalém, Belém, Nazaré, etc..

Roçan queria conhecer de perto, onde viveram os maiores homens inspirados por Deus, para levarem aos homens a sua mensagem de verdade, a sua vontade, a sua imagem, a sua sabedoria.

Ele estava encantado, com tudo o que via a sua volta, naquele lugar mágico e encantador, marcados por muitas alegrias, tristezas e também muitas mortes inocentes.

Pessoas inocentes, que por acreditarem em um Deus único e bondoso, foram mortos, decapitados e crucificados por sua fé.

Aquele lugar sagrado, ainda tinha as marcas tingidas em suas pedras, de lágrimas de familiares e amigos, que presenciaram o martírio e a crucificação de homens usados pelo Espírito Santo de Deus, para mostrar a todos, que existia um Deus misericordioso, bondoso, que não gostava das injustiças contra suas criaturas inocentes.

Aquelas cidades em ruínas faziam com que Roçan sentisse uma grande energia vinda do passado, da terra santa, das pedras talhadas no passado. Elas faziam com que ele sentisse uma vontade imensa de ter feito parte também daquela história no passado. Ele queria poder ter estado ali, presente para saudar os grandes homens inspirados por Deus.

No seu intimo, ele queria e desejava de todo coração, ter feito parte daquela história antiga, que ele conhecia muito bem, pois passara anos estudando as Escrituras Sagradas e outros livros, que hoje contam as histórias desses grandes homens, que ajudaram na evolução espiritual do homem, para que hoje ele se tornasse mais humano e inteligente.

Roçan estudou toda historia dos Patriarcas, das gerações dos homens iluminados pelo Espírito Santo de Deus, que viviam no passado e passaram também por aquele lugar sagrado. Ele sabia, que cada grande homem que viveu no passado e foram usados por Deus, sacrificaram toda suas verdades, que lhes foram passadas desde sua infância, para seguirem verdades novas inspiradas por Deus. Cada um deles colaborou com a sabedoria a eles inspirada por Deus, para escrever na memória do povo, as vontades, as qualidades, a moralidade, o caráter de Deus, o amor ao próximo, a misericórdia de nosso criador, Deus.

Roçan sentado em um muro em ruínas apreciava a distancia, até onde sua vista podia alcançar, imaginando todo o vai e vem dos camelos passeando pelo deserto, as pessoas caminhando pelas cidades antigas, imaginou as guerras selvagens travadas ali por poder, dinheiro, fama.

Roçan imaginava aquelas pessoas primitivas sem conhecimento e amor ao próximo, se odiando, seguindo seus sentimentos petrificados como pedras bruscas, sem lapidação.

Roçan pensava porque os Reis e Governantes daquela época achavam as guerras necessárias para mostrar a outras nações a sua força, sua selvageria e fome de sangue de seus semelhantes.

Sabia ele, que os Reis, não temiam a Deus, usavam a sabedoria para matar, dizimar nações inteiras, como ainda hoje em dia, guerras sangrentas que fazem vítimas inocentes, que somente pensavam em viver e serem felizes neste mundo mudado pela sabedoria humana e terrena.

Roçan sentiu ali naquele momento, um grande calafrio, imaginando quantas pessoas inocentes perderam suas vidas, tentando defender um pensamento diferente daqueles brutos e violentos Reis no passado, que defendiam a ideia da violência contra todos aqueles, que os contrariassem e não os obedecessem em suas fúteis vontades carnais. Ele pensou em quantas pessoas inocentes morreram ali, na total inocência, sem entender que não era Deus, que os estava castigando e sim, a ideia distorcida dos governantes daquela época. Talvez eles pensassem que Deus os usasse para se divertir, os castigar, se vingar, mostrar-lhes sua inteligência, sua força, talvez nem pensassem isso, nem tivessem tempo pela vida tão sofrida e curta, que seus Reis e senhores, lhes ofereciam por sua total obediência, ao oferecerem suas vidas em escravidão, por um prato de comida.

Roçan pensou em quantos milênios e séculos, foram necessários, para Deus inspirar sua palavra aos grandes homens e lhes dar um bom coração para com seu exemplo ajudar a educar e conscientizar as pessoas, de que, existia um Deus bom e misericordioso nos céus, que se preocupava com todas as suas criaturas na terra.

Roçan pensou em como foi mágica nossa transformação espiritual através dos tempos e dedicação de Deus. Através de seu amor, ele nos transformou em seres humanos mais educados, racionais, bons, sensíveis a praticar atos de bondade uns para com os outros. Deus conseguiu fazer os homens entenderem, que os outros povos diferentes de nós, também são criaturas de Deus, que podem vir a tornarem-se também todos os filhos de Deus, todos os irmãos da fé.

Roçan pensou em como também sua geração passou por ali, e que também de alguma forma ajudaram a evolução espiritual dos homens. Ele também pensou, que ele agora nessa pessoa convertida, com o entendimento que tinha, poderia também fazer muito mais pelas pessoas do presente e do futuro, pois agora ele tinha um coração mais puro e as orientações de Jesus.

Ele agora desejava ser também um servo útil a Deus, como fora Jesus no passado com seu bom exemplo e também outros grandes homens tementes a Deus, assim, ele faria com que seu criador ficasse feliz com ele, vendo ele também a lhe obedecer como um filho fiel e obediente.

Esse pensamento puro de Roçan nos mostra o quanto ele adquiriu um bom coração, nos mostrando a verdadeira imagem de Deus. O desejo desse homem era ter estado no passado ao lado desses grandes homens, ajudando-os naquela imensa batalha entre o bem e o mau.

Roçan saiu então a caminhar pelo deserto imenso, ele andou muitas horas pensando naquelas historias antigas, sem se importar por onde estava indo. Ele esqueceu-se de que não conhecia nada naquele lugar desértico e quente. Horas mais tarde, ele acabou chegando a um grande Oásis rodeado por grandes palmeiras e pouca vegetação. Em seu interior, havia um pequeno lago de água limpa e cristalina, ali ele parou e matou sua sede que já era muita.

Roçan sentou-se na sombra de uma palmeira e descansou olhando o imenso deserto, sem ainda parecer preocupado com onde estava. Ele parecia calmo como se estivesse em casa, nada o estava preocupando naquele instante, apenas o cansaço daquela longa caminhada ate ali. O sol a sua volta era escaldante e muito brilhoso e era impossível olhar em sua direção sem ofuscar as vistas. O vento trazia uma areia quente, que queimava seu rosto.

Roçan sorriu despreocupadamente, com um olhar calmo e sereno, sem demonstrar qualquer preocupação com a situação em que ele se encontrava, ao contrario do que qualquer outro faria em seu lugar, ele simplesmente deitou-se ali mesmo encostado numa bela palmeira, pois a noite já estava chegando. A sua tranquilidade vinha da confiança que ele depositava em Deus.

Roçan ali deitado descansando, começou a meditar em tudo o que se passara naquelas terras sagradas, pois ele sabia que por ali passaram grandes homens usados por Deus. Ele, logo pensou em quantas caravanas passaram por aquele deserto em direção a Jerusalém, a cidade santa para festejarem a páscoa e outras grandes comemorações. Ele também lembrou que por ali passaram Jesus e seus discípulos em peregrinação pregando a boa nova, a palavra do reino de Deus.

Roçan, lembrou-se de quando Jesus foi a Jerusalém enfrentar os Sacerdotes e ser preso e crucificado por eles e pelos seus aliados, os romanos. Ele também se lembrou de outros grandes homens, que por ali passaram antes de Jesus, pregando algum tipo de salvação também, todos usados por Deus, como o exemplo de Elias, João Batista, Isaias, etc.

Ele também se lembrou de grandes homens, que também passaram por ali depois que Jesus foi morto, como Paulo de Tarso, o Apóstolo dos gentios, servindo a Jesus como discípulo e levando a boa nova as pessoas, para a salvação.

Ele também lembrou que por ali também passou o Profeta Maomé, em suas caravanas a Jerusalém. Nascido em Meca na Arábia. Maomé viajava muito através daquele deserto e começou a entrar em contato com vários adeptos de outras Religiões, principalmente o Judaísmo.

Roçan, também por um momento lembrou-se de Buda, que nasceu antes de Jesus, em 528 a, c na Índia. Buda foi um príncipe, que largou a coroa de seu pai se foi viver como um peregrino, para descobrir de onde vinha o sofrimento humano, para poder ajudar as pessoas a serem felizes e não sofrerem mais.

Roçan pensou na maravilha daquele imenso deserto a sua frente, que havia presenciado e registrado as pegadas desses grandes homens do passado, iluminados pela sabedoria vinda de Deus. Ele pensou na beleza misteriosa daquele deserto, que se escondia embaixo daquele céu estrelado, que agora o iluminava ali naquele Oásis. Ele não sentia nenhum medo por estar ali sozinho, naquele infinito de areia quente, pois ele sabia que ali a sua volta havia uma multidão de Anjos lhe fazendo companhia, por isso, seu semblante permanecia alegre.

Roçan havia se esquecido do presente, pois ele estava mergulhado no passado, nas histórias e lembranças dos fatos e acontecimentos históricos, que se desenvolveram ao longo dos tempos. Cada lembrança passada lhe trazia uma nova luz, ele entendia cada vez mais, o que realmente aconteceu naquele lugar, talvez por estar ali no mesmo lugar, onde quase toda a história da Religião, da presença de Deus havia ali se passado.

Roçan sentia cada momento a presença de Deus naquele lugar maravilhosos e receptivo, ali havia uma grande magia, que o envolvia por inteiro e ali ele desfaleceu de cansaço.

 

   - II CAPITULO – 



A ENTREVISTA 
Roçan despertou com alguém lhe batendo no ombro, quando abriu os olhos viu um homem estranho, com uma longa barba e trajando um traje esquisito e diferente da forma em que todos por ali se vestiam. A princípio parecia um viajante de alguma tribo nômade daquele deserto, logo, Roçan criou coragem e perguntou aquele homem, quem ele era e o que ele queria com ele.

O homem, falando a sua língua, logo lhe respondeu num tom gozador: “– Meu jovem, eu sou seu amigo e amigo de toda a criatura, que mora na terra”. Eu faço parte da existência de todo ser, eu sou o que vocês chamam de, o tentador.

Roçan, logo deu um salto de onde estava deitado e fitou o estrangeiro bem nos olhos, com um pouco de receio e medo. Logo o homem que disse se chamar o tentador, lhe acalmou dizendo: “– Calma Roçan, não precisa ter medo de mim, eu sempre estive do seu lado”. Eu vim hoje aqui para lhe fazer uma proposta muito boa.

Roçan então lhe perguntou meio desconfiado: “– Qual proposta boa poderia vir de você, se você é o lado oposto de Deus, da bondade, da perfeição, o lado negativo, ruim de todos os homens”?

O tentador então lhe respondeu: “–” como você é injusto comigo, eu que sempre fiz parte do seu ser e vivi com você por tanto tempo, assim como faço parte da vida de todo ser vivo, de todos os seres carnais, sem minha ajuda, minhas inspirações, os seres carnais não conseguiriam sobreviver nesse planeta selvagem por milênios, meu lado ruim como você fala, fez com que muitas raças não se extinguissem, pois eu ajudei a lhes dar vida até agora.

Roçan, respondeu-lhe: “– Tudo isso, que você falou agora prova mesmo, que você é o pai da mentira. O que nos ajudou a não nos extinguirmos até agora foi à semente o bem, que Deus plantou em nosso coração desde o principio e não seus instintos selvagens de sobrevivência, que passam por cima de todos. Essa sua astúcia é contrária a sabedoria de Deus, pois você desde o princípio inspirou as criaturas e os homens a desobedecerem às orientações boas de Deus, fazendo assim, todos se rebelarem contra seu Criador e acabarem se destruindo uns aos outros.

Deus ao contrário, queria formar em nosso corpo espiritual, pensamentos Santos e verdadeiros para vivermos com mais saúde e felizes.

Roçan olhou para o tentador e disse-lhe: “–” Você não conseguira me enganar, você só tem poder ainda, sobre seres sem entendimento, que ainda se deixam ser usados por você, porque ainda não lhe conhecem direito, não sabem a destruição, que você esta causando na terra através de sua astúcia, da sua falta de amor e falta de obediência ao verdadeiro criador, Deus.

As pessoas, que ainda são governadas pelos seus maus conselhos, estão sem a proteção e o entendimento do Espírito Santo de Deus, mas no dia em que elas se converterem a verdade, elas deixarão de ser orientadas pelas suas mentiras e se libertaram para sempre de suas garras destruidoras, que as torna mortas e infrutíferas para Deus.

N a minha vida, você não
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